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Disciplina: NHZ2092-16 - ARTE E ENSINO   

Docente: Fabiano Ramos Torres – Licenciatura em Filosofia

Quadrimestre Suplementar – Carga horária 48 h.

➔ A plataforma utilizada será o Sigaa

➔ As aulas síncronas ocorrerão via Google Meet e serão gravadas e disponibilizados na plataforma Sigaa.  

➔ Serão utilizadas plataformas e sites de compartilhamento externo que possibilitam atividades colaborativa, a saber, YouTube e o site Pad.let. A 
efetivação desta proposta dependerá das possibilidades de acesso de todos os alunos.

Planejamento da disciplina 

Objetivos gerais 

Trata-se de construir uma reflexão sobre as contribuições que as diferentes linguagens artísticas podem oferecer ao ensino de modo geral. Para tanto,
serão feitas leituras de obras de arte visando ao processo de ensino-aprendizagem. Também se buscará um aprofundamento das noções de imaginação,
criatividade e sensibilidade, relacionando-as ao conhecimento em áreas distintas. Inclui-se ainda como horizonte da disciplina o conhecimento de
experiências didáticas que articulem arte e educação, bem como a criação de material didático. Explorar e aprofundar o conhecimento acerca de
ferramentas tecnológicas.

Objetivos específicos 

➔ Entender o histórico da arte no contexto escolar, em instituições culturais e museus,

➔ Conhecer as vertentes do ensino de artes no Brasil
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➔ Discutir as relações entre arte e ensino a partir da perspectiva decolonial, com destaque para o afroperspectivismo, o perspectivismo 
ameríndio, as expressões culturais juvenis de periferia, as vertentes do feminismo, LGBTQI+ e  classe social.

➔ Discutir o papel da arte e do ensino no contexto de estetização da vida e sua relação com a indústria cultural e o capitalismo tardio

➔ Desenvolver atividades colaborativas visando a produção de material didático

➔ conhecer a legislação que regulamenta o ensino de artes em nível federal, estadual e municipal com destaque especial para a BNCC -
Base Nacional Curricular Comum.

“A arte é o que resiste: ela resiste à morte, à servidão, à infâmia, à vergonha.”1 

Conteúdo programático 

 Semana          Tema   Estratégias 
didáticas

      Objetivos Atividades 
assíncronas

 

        1 Apresentação do curso: conteúdos, 
metodologia, conversa com alunos

      Roda de conversa.

Apresentar o curso, 
metodologias, percursos, 
estratégias e expectativas

Conhecer os alunos, suas 
referencias culturais e 
teóricas.

Aplicação de questionário 
virtual sobre uso de 
tecnologia e relação com as 
artes.

1DELEUZE, Gilles. Controle e Devir.  In Conversações. 3. ed. Trad. Peter Pál Pelbart. São Paulo: Editora 34, 2013. p. 213-222.
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        2

 

“Entrevidas: a inquietude de professores 
propositores” (Texto 1) 

“Síntese da arte-educação no Brasil” 
(Anna Mae) 
(texto2)

Análise de texto e imagens, 

Comparação dos textos.

Início da atividade de 
construção do rizoma no site
Pad.let 

Problematizar e discutir a 
relação entre a ideia de 
professor propositor e a arte 
Identificar as referências 
citadas pela autora, analisar 
e discutir as imagens 
presentes no texto.

Assistir a performance 
Entrevidas: 
https://www.youtube.com/w
atch?v=4Ckenfl7bXg
 sobre Maria Maiolino: 
https://www.youtube.com/w
atch?v=4ZJ1bF1p8Yk
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“A construção do olhar”
(Texto 3 – Fayga Ostrower)

 “Problemática da Sensibilidade”
(Texto 4 – Mário Pedrosa)

“O que nos vê, o que nos olha”
( Texto Didi- Hubberman)

- Análise de texto e imagens.

- Conversa e orientação 
sobre a atividade rizoma, da 
aula anterior.

- Construção de rizoma

- Aprofundar a discussão 
acerca das categorias 
“sensibilidade” e 
“criatividade”.

- Ampliar o entendimento 
sobre o Olhar.

- consulta ao site do Instituto
Fayga Ostrower

- Lançamento do Canal 
“Arte contra a infâmia”, no 
YouTube, live com o músico
e artista Kiko Dinucci. Dia 
5/10 – 19h.

-  Elaboração de relatório 
poético-experimental.

        4

“O que é estética?” (Texto Marc Jimenez)

“Os problemas da Estética”
(Luigi Pareyson

- Leitura e comparação entre
dois autores clássicos que 
discutem o significado de 
estética.

- Entender a historicidade e
o significado de estética, sua
relação  com  as  artes,  a
indústria, a vida cotidiana e

-  Assistir a Live no Canal

 “Arte contra a infâmia”

https://www.youtube.com/watch?v=4Ckenfl7bXg
https://www.youtube.com/watch?v=4Ckenfl7bXg
https://www.youtube.com/watch?v=4ZJ1bF1p8Yk
https://www.youtube.com/watch?v=4ZJ1bF1p8Yk
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História da Arte – teorias.
Wolfflin, Ernest Gombrich, Alois Riegl, 
Arnold Hauser, Erwin Panofsky. Didi-
Huberman, Giulio C. Argan,
Aby Warburg.

- discussão sobre 
entendimento e dúvidas dos 
estudantes

a educação.

-  conhecer  de  modo
introdutório  as  teorias  da
história da arte.

- alimentar o rizoma 
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Porque estudar música na escola?
(Texto de Celso Favaretto) 
Aeducação musical de Hans-Joachim 
Koellreutter 

- Leitura de texto
- audição de playlist 
selecionada

- entender a problemática do
ensino de música nas escolas
- conhecer a história da edu
ção.

 
- elaboração de playlist 
colaborativas
- audição trilha sonora de 
José Miguel Wisnik.

        6
“Arte Contemporânea e Educação” 
(Texto Celso Favaretto) 

Moderno, pós-moderno, Contemporâneo.

- Leitura e discussão sobre o 
texto

- visualização e análise de 
imagens apresentadas no 
texto do autor.

- Aprofundar e discutir as 
referências  presentes no 
texto;
- Discutir as categorias de 
moderno, pós-moderno e 
contemporâneo
- analisar as obras de 
referência
- apresentar referencias 
escolares acerca da 
discussão;

Assistir ao vídeo: “É isto 
arte?” De Celso Favaretto.
https://www.youtube.com/
watch?v=-XG-71wqwUI
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“CURRÍCULO DE ENSINO DE ARTES 
NA EDUCAÇÃO BÁSICA BRASILEIRA”

BNCC – Base Nacional Curricular Comum  
e outros documentos Normativos. 

- aulas apresentando a parte 
histórica

- sistematização dos 
princípios e valores, das 

- Conhecer as lei, 
orientações e diretrizes da 
educação, especificamente 
as referentes às artes.
- Entender as especificidades

- Consulta ao site do MEC, 
governo Federal e aos 
documentos nele disponível.

- Video sobre a Nova BNCC

https://www.youtube.com/watch?v=-XG-71wqwUI
https://www.youtube.com/watch?v=-XG-71wqwUI
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Capitulo 3 da tese de Pio Santana. 
competências e habilidades 
referentes ao ensino das 
artes.

das artes visuais, a Dança, a 
Música e o Teatro, tal com 
apresentada na BNCC

- Elaboração de relatório.
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Arte educação em Museus e Instituições 
culturais. Setor educativo e materiais 
didáticos. Educativo das Bienais. 

https://www.fundacaobienal.art.br/bienal-
12-proposicoes
Bienal do Mercosul: Feminino, 
visualidades, ações e afetos

http://bienal.org.br/post/447
Bienal de São Paulo: “Faz escuro mas eu 
canto” 
http://bienal.org.br/publicacoes 

- Análise de material 
didático

-Conversa sobre o que os 
alunos e alunas pesquisaram.

- conhecer os setores 
educativos dos museus
- visita virtual aos museus e 
exploração de acervo e 
material educativos
- explorar o site da Bienal 12
– Bienal do Mercosul 
especialmente o setor 
educativo, indicado no link.
- Conhecer o setor educativo
da Bienal de São Paulo e 
explorar as publicações 
disponíveis, especialmente a 
da 34ª Bienal que 
disponibiliza caderno de 
ensaios que tematizam a 
questão da negritude e 
indígena.

- investigação das 
plataformas digitais de 
museus e instituições 
culturais, no Brasil e no 
mundo
- Pesquisa e investigação de 
aplicativos voltados para a 
arte.
- Experimentação das 
atividades propostas nos 
materiais  didáticos.
-Elaboração de relatório.

        9
Arte Educação e questões étnico-raciais. 
A Lei 10.639. 
Negritudes e africanidades em arte e 
educação.

- Aula por videoconferência
- atividades assíncronas
- conversa sobre a escuta de 
playlist específica
- https://www.youtube.com/
watch?v=sYLzhTyqt2U
(documentário sobre Abdias 
do Nascimento)

- Conhecer projetos de  arte-
educação no Quilombo 
Conceição das crioulas.

- discutir a estética 
afrofuturista e 
afroperspectivismos.

Audição de playlist 
elaborada por arte-educador 
negro. 
- Assistir a Live com o arte-
educador Estevão Haeser

https://www.youtube.com/watch?v=sYLzhTyqt2U
https://www.youtube.com/watch?v=sYLzhTyqt2U
http://bienal.org.br/publicacoes
http://bienal.org.br/post/447
https://www.fundacaobienal.art.br/bienal-12-proposicoes
https://www.fundacaobienal.art.br/bienal-12-proposicoes
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- https://www.youtube.com/
watch?v=8SlG0UDCdeQ
(Teatro experimental do 
negro)

- entender a perspectiva 
decolonial pelo viés da arte 
educação

- Leitura de: Negerplastik
http://
www.casaruibarbosa.gov.br/
arquivos/file/einstein
%20%20negerplastik
%20concinnitas
%20%5B1%5D.pdf

https://www.geledes.org.br/
afroperspectividade-por-
uma-filosofia-que-
descoloniza/

Entrevista com o artista 
Moisés Patrício:
https://www.youtube.com/
watch?v=NmIDjDXaBMs
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Perspectivas ameríndias. Arte educação e 
educação indígena.

- conceito de arte entre os índios

 
- navegar e explorar o site do
instituto socioambiental
https://
pib.socioambiental.org/pt/
Modos_de_vida

- entender a diversidade de 
povos e culturas indígenas

- Mitos, cosmologias, e 
poéticas indígenas

 

Assistir depoimento da 
artista indígena e professora 
Arissana Pataxó: 
https://youtu.be/xTfbdnllbNs

https://www.youtube.com/watch?v=NmIDjDXaBMs
https://www.youtube.com/watch?v=NmIDjDXaBMs
https://pib.socioambiental.org/pt/Modos_de_vida
https://pib.socioambiental.org/pt/Modos_de_vida
https://pib.socioambiental.org/pt/Modos_de_vida
https://www.youtube.com/watch?v=8SlG0UDCdeQ
https://www.youtube.com/watch?v=8SlG0UDCdeQ
https://www.geledes.org.br/afroperspectividade-por-uma-filosofia-que-descoloniza/
https://www.geledes.org.br/afroperspectividade-por-uma-filosofia-que-descoloniza/
https://www.geledes.org.br/afroperspectividade-por-uma-filosofia-que-descoloniza/
http://www.casaruibarbosa.gov.br/arquivos/file/einstein%20%20negerplastik%20concinnitas%20%5B1%5D.pdf
http://www.casaruibarbosa.gov.br/arquivos/file/einstein%20%20negerplastik%20concinnitas%20%5B1%5D.pdf
http://www.casaruibarbosa.gov.br/arquivos/file/einstein%20%20negerplastik%20concinnitas%20%5B1%5D.pdf
https://youtu.be/xTfbdnllbNs
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Perspectivismo periférico e a educação 
pelas quebradas: expressões culturais 
juvenis de periferia.

“O sujeito periférico”

“De zueira na escola”

Saraus, Slams de poesia, Batalhas de MC, 
Grafite, literatura marginal, funk e festas 
Dub.

- Troca de experiências, 
conversa, acerca da cidade e 
da região metropolitana de 
São Paulo e ABC.

- Leitura de textos de fontes 
diversas.

-audição de poesia e música.

- Conhecer pesquisas 
contemporâneas sobre 
experiências contemporânea 
de cultura nas periferias, 
- entender o conceito de 
sujeito periférico.
- Conhecer as experiências 
de saraus, slams de poesia, 
batalhas de MC, entre 
outras, por meio de registros 
disponíveis nas redes 
sociais.
- entender a estética das 
periferias 

-Assistir a Live do Canal 
“Arte contra a infâmia”

- Investigar nas plataformas 
digitais, redes sociais, 
YouTube, apresentações de 
Saraus, Slams de poesia, 
Batalhas de MC, Grafite, 
literatura marginal, funk e 
festas Dub. Escolher uma 
das expressões para 
apresentar durante a aula

      12 Fechamento do curso. Entrega do 
trabalho final. 
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Descrição dos instrumentos e critérios de avaliação. 

Ao longo das aulas serão propostas as seguintes atividades aos estudantes: 

➔ Elaboração de relatório poético-experimental, onde o aluno/aluna registra livremente sua experiência do que foi proposto
na  aula,  de  que  modo  as  leituras,  documentários,  filmes,  obras  e  lives afetam  e  estimulam  questões,  pensamentos,
imaginação, percepções e afetos. A ideia é que se possa realizar uma cartografia intensiva do processo (estes conceitos
serão trabalhados ao longo das aulas) podendo utilizar linguagens artísticas diversas;

➔ Relatório/fichamento formal das atividades. Nesta atividade os alunos e alunas realizam relatórios de leitura.

➔ Trabalho final.  Trata-se  da elaboração de  uma proposta  de  atividade articulando uma ou mais  linguagem da arte,  as
competências e  habilidades da BNCC,as referências bibliográficas e  a  área  do ensino do estudante.  A proposta  deve
articular  um diálogo com as fontes estudadas durante o curso, de acordo com os seguintes eixos temáticos:

- Arte indígena
- Arte africana e afrobrasileira
- Expressões culturais de periferia
- Feminismos
- Temática LGBTQI+
- Classes sociais/classe trabalhadora

O  trabalho  deve  conter  apresentação,  problematização,  justificativa,  referências  teóricas,  desenvolvimento  e  conclusão..  A
avaliação levará em conta o rigor na construção da estrutura do trabalho, a consistência dos argumentos, o uso adequado das
citações, a coesão e coerência, a articulação e a diversidade das fontes citadas, o posicionamento crítico mediante as proposições
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dos autores e autoras, bem como dos problemas identificados e explicitados a partir do eixo temático escolhido.  O detalhamento
do trabalho final estará disponível na plataforma Sigaa.
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